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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3
SAN"TA CAT:H:ARINA

ASSIGNAT(IRAS
Trimestre (capital) 3#OOO
(Pelo correio) Semestre �

, 8HOOO
PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia 40 1'8.

Numero atrasado 80 1'8.

AS ASSIGNA1TRA5
poderão começar em qualquer tempo, mas teminam sempre
orn março, junho, setembro ou dezernbr....

PAGAMENTO ADIANTADO

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUiÇÀS

QUINT.Lt..FEI:R."- ::·U. DE M"IO DE R883 N. 121ANNO IV
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��XAROPE PÚiORA�}NTI:ÃSTH�IATÍcÕ �l
� Floriano Serpa (11

� App['ova�o "" Junta �entral ele l-Iygir.ne �
� Prof! 1.110;;0 mediou men to d es- i';W cober-to na Bahia, cura Asihma, 00
tJJ Bronchiie, Tosses rebeldes, c«. tfJ
�) tharro pttlmona1'. �)
ii)· DEPO'>!TO (flJ\J� LUI!2,: ::E-IOH.:r-:r & c- �)�I 9 nUA DE .TOÃO PINTO 9 00

O «(Jorna.l do CommercÍQ) OO�������������J
VENDE·SENOSSEGUINTESPONTOS !� XAROPE IJE CAJÚ i�

� PARA LIMONADAS �I
� Refrigeran�e e Depu�ativo �00 PharmaclaOJ� drogaria ffi
�) L'LTIZ :E-IOFtN' � c- �)
fIj 9 . RUA DE JoÃO PINTO 9 00
çtJ======�=--====-,{\tJ1========'=='''=''9f!

� Rel11f'(�oE �()��J'�}(� �'llltra as �ç� sardas, pannos fJ toda e qualquer �f;
IJ.i mancha do rosto, prep.u-udo :;0- (JJ

Completo sor-timento do doces, as- 00 guudo formula do Sr. Dr, Bav- (1)sacares refinado e grosso, vinhos. o
íf,) lIla..

•

141,q. ue ha de mais confor tavel ao es- \.Ji �J
ffl Acha-se à venda «m casa dos fi)tomag� pr�çJ� b���1��3�L 5 � Srs. Severo, E. Ba iuh I. Faria ,:)'lJ) & Ma lheiros e na pharmacia do:'

J, A, Portilho Bastos, (�Sr. Pirus de Carvalho, no Lar- r,)
----------_---- �) go de Palacio.

•

00
ATTENÇAO fi) Preço: 2$ cada v iIi I' .

Iíl
. ,��8��������f;(\ �l/'l.l��(' ;!ss;?n'l�'" \�r.m.

Casa de � .JllJE·C'C1.O '\ 'I)li HII(-J �<
p,as�o a rUGa de J,,!\O PIU.tO n. 19, coo-I. t' li\ )1 �_i l f ili1 �'Jtinúa a torueeer : comida para casas I, c'" . r d' rf;
particulares, e tambem recebe pen- �

'ura em �out:t)s ( las, 1!em ,01' 4.
. .

t't d nem I'ecolh IInL'1I to; gonorrhea� �·.f;S IOIlIS as; ace! a e enca ITega-se e
h

.

fi' If\I d· Ih'; �
c rnrllt:as I,U recent.e", ore� ( I

qua quer encommen a, que e seja iti b t t {t.
feita, rBlativamente a sua arte. IIJ I'anca�, e ·c .. e c. (JJ

Firmino da Silva Vieira. � ANil�[�li�a;.el��hC·,��v�iJHO ��
AGUA INDIANA � 5 LARGO DE PAL.\CIO 5 00

�\ P reço-l $000, 00
. ��������3����OO00 LIMONADA PURGATIVA (�
� DE CITRATO DE M�GNESIA �{il Gazosa-á fOl1nula (1\
?,� Vende-se na iJ)

� P H A R M A C I A P OPU L_A R f�
00 5 LARGO DE PALACIO a (�
ffl����_���_r����� . --"'=�_ootí\..�����===��=��
IJ) \:J!
00 SERINGAS DE PRAVAZ l1í
f1l modifiCadas por Lupr, pa ra in-!�
(�jecções hypodef'lllit:as coutra () �
ti VlHl\lJlO das cubras, Seringa em ��00 estoj.l,t:l1m a solUÇão de plCfrnall-�)
l� gauato de potassa (�
00 POI' i0$000 (�
00 VEN DE-SE NA 00
00 P H A R M A C I A PO P U L A R ffJ
� 5 IJARGO DE PALACIO 5 fll
1S���'ê8S�8�����

ELIXIR MAGICO OFFICINA DE SERRALHEIRO E IdECANICA
Para.picada� de insectos, eSt.:,)rpIÕeS, Neda nova dfkiwl, estaLelecida a

centopeias. b"l'rilchurlos, etc. rua 110 Pl'illcive �, 180 (jU!llll à ca�,ella
,_ .1,) Parto), S(l faz to!].; e qualquf1r obra

-

.� VENDE-SE COlH.:erlJ! nta á arte. E'pecialiJade: gl'a-
um mJ�til;la para c()stura�. ja ll�ada, de., para s;,ccadas, C')IlCP['tos de carro�,

um assador, uma tlauta e um instru- e fab"lc') do qnalquer peç:l, pur mais

mento de engenharia, tud<l completa- impIl!'t,IIlLe q:1I'l. seja, inelt!sivl:' molag,
mente nora. Par'a ver e t.rata!', no al'- j

etc etc.-Tzxler' Jene/o1't & C.

mazem á rua do Principe n. 15 A.
.

180 Rua do Priucipll 180

y

Os autographos que nos forem re

mcttidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
elarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

Praça. do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO

), .. /'

Como remedio

ATTENÇÃO!
Vende-se m'adeira de cost"llillho, de

canella e pel'lIba, esc,,jhida 9$; :,;em es-

colha 8$ (l 7$. I

Fumo em corda superior, a 2$ o ki
lo. dito uicat!o, 2$400,

50 'RUA DO PRINCIPE 50

ELIXIH llAGICO
Para tusses

'I

..

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volta de sua viagem a côrte, cul-
loca deutes pelos melhol'os systel1las,
trabalho garantido por [l1uito� annos.

O" dentes (;ollocarjos pfllo mesmo, nada
deixam a desejar, quer em belleza,
quer em natul'alidade, quer em solidez.
Chumba-o, ,I ou!'O, platina e osso adi
Bcia!. Pr,�ç()";)0 alcancH de todos.

26 LARGO DE PALACIO 20

ELIXIR It�GICO
Para dysenteria

COCOS DA HAUIA
muitl) frescos,vende-se na rua Trajano,
n. 2, por preç) comrnodlJ.

Nãu se euganem; é uo Largo da AI
falldega!

Antonio Rodrigues Oitão,

ELIXIR MAGICO
I Para dóI' na� eo,tas, nas espa-duas,otc.

AGUARDENTE
Pi pas vazia �J 'I Heimada s e bem li ID

pa� fHll' Ilnntrn, promptas par'a recebilr
o liquido, vende-se lla tanoaria Diabo'
a quatro, rua da Cadêa n. 12; assim
corno, depnsi tos pa 1'<1 agl1 a e o u tr,u:\
ma is obras m iudas. Coucertos, rob.rt i
ções, aprompta-se mais bars to 40 % do
que em ou t ra qu a Iquer parte; aprom
LI. se meias barricas de todas as lii tol las,
ainda que seja:n para urna arroba; e

garante->:e que as pipas d-poí s de es

tarem r hein-, não se mau.ia chamar
tanoeiro, dizendo que vazam. porque
são destu ncndas ii vento. do que O�

mais não uzã o . -A uqusto Estevão de
Lima.

VENDE-SE
por cornrn.i.lo preço ii chacr inha á rua

do Pres i.len te Oou tiuho; t.uubern vende
se aos lo tes as te I' r as da mesura, pa ra
«dificar-so pequH1U'i cuzas: para tratar
com () seu l'roprietario José de Souza
Frei tas,

ELIXIR MAGICO

DENTISTA
P. CAMINHA FILHO

installt:tne�,B:�I���'� todas .>:0·········as DÔRES. CU!'a tosses, -.··/r _'

dp�uxo�, f'"b:8 in-
._ ····r�\'!-

/

te I m: t ten te, I!I- .....
/

""'-7'
.

d'geôLão,mal /�\\..r
,..

.

dl� flgado, ..
,/ ��.'" , ,CU!"l

etc. .
........ (').. /., dor ne cn-

-:/4.\�.>"'" b(����I,.�I.Y,sente-
....
_/ \, 1' ...../.

11,1, d iar rhéa, co-

.>: \.
,

I I C�lS, .1l1'.'r,1 üI! ,( r;( s de

�'\..'.. cobra" e insectos vello-

.......... lJO�O', ek., etc., etc .. etc.
A VE�DA

m� TonAS AS PrIAIUIACIAS

AO-BntB leral: R, W, Pison & C,
��-'------

I

i
i

r .rn

.�. '�f"�: .n�a ,I.'/�:,:_'�·"':;·\'" ·.�.�n:���old:l,le,
1

. N

r )0 ;·a-.;';)\.. �!" ·l�.r�C:t· e""�i.t �·1\!".l��7 �HeJ.

,SH'l:-; �t11',\·t1.�d:;, '.-' pt,���\.J.aX:; -':. ,; Je'J
I tlu'��rj_,}'uti ii ,li ..... t',

�

.f�fi:("":�G ��f·.c..:;��): �.i\i p li·.t!_;.� L.r...
! ,

onde aceita Cll�l'h'''�d., rI_; ,.r, :\...o::�

'PRB:ÇOS AO ALCANCE DE '!'ODO ....

PAO DE CENTEIO
Tem. todas as quartas-fui r .. :; e sab

ballo-, a padaria da'r'üa da Constitui
ção 1), 39-a 80, 160 e 320 rei".

João Mo1'itz.

Acha-se aberta uesta fulha ulilá'
secção de a·O"nuJncz,o.s espe
ciaes, até 10 linhas, para serem
publicados diariamente, pela insigni
ficante fTIl1,nt;;\ d� 2$ mem;aes.

Hecebe-se-assignaturas, que pódem
cO,meçal' em qualquer dia, mas ter
mIDam sempre com o mez.

REPARrnçÃO DA POLICIA
EXPEDIENTR 1)A SECRETARIA

Dia 29 de Maio
Ao DI'. inspector interino da. saude

do porLo, declarando ficar sciente por
seu ufficio circular de 26, de ter sido
suspenso o serviço de quarentena e

ubservação em Santa Cmz.
Ao 3° Sl1pplellte da delegacia da.

Laguna, comml1nicando ficar inteira
do, pelo seu afficio de 9 do corrente,
de haver assumido o exercicio do car

go de delegado, por impedimento do
respectivo 2· supplente.

Ao delegado d,� Laguna, exigindo
informação llJinuciosa com respeito ao

naufrugiu do hiate VOJlente.
Ao subdelegado do 3· districto do

------ --- -------_;___

AGUA INDIANA
C01IO ',",,, '

./� /

não,i:�ii/
cosmeLico e tonico
tem riral.

i� i

Um porfume refres- i' � i

can te para cJôrcs d eii � ii
cabeça, etc. ./ifi...

/:
.i �./ Um per

,/" � ,./'[ume refl'i-
,/ i gerante.
:�,:

.

/�/ /

ii� ;/Vcnde-se por
ail\lI=� :/�:/ a.tacado em casa

:i'� i::�' \V. Fison &C.

i/�:i Sr. CATHARINA

i�/'
/�ii

o TONICO DA PElLE

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Tubarão, respondendo ao seu officio
de 10 do corrente, e esclarecendo-o

quanto ao modo po r que deve proce
der com relação á jogos prohibidos,
rifas e outros assumptos de que trata.

Ao delegado do termo do Tubarão,
recommendando que preste ao subde
legado do 3· districto os esclareci
mentos e auxilias de que necessitar
para a boa regularidade do serviço
policial.

Ao delegado da Laguna, respon
dendo ao seu officio de 19, ácerca do
commando e elevação do respectivo
destacamento policial e determinando
outras providencias.

Dia 30 de Maio.
Ao cidadão João Gonçalves Per

feito, delegado do Araranguá, respon
dendo ao seu officio ele 24 do cor

rente, e esclarecendo corno deve pro
ceder relativamente ao juramento que
tem de prestar.

Ao capitão commandante da com

panhia policial, remetteudo uma eer

tidão do termo d-e engajamon to de 8

praças de cavallaria para a compa
nhia sob seu commando, as quaes
forão engajados no dia 15 do cor

rente pelo delegado de policia de La

ges.
Dia 28

N o xadrez policial não deu-se mo

vimento.
RONDAS: Das 8 horas ás 12, foi fei

ta pelo alferes Francisco Bertho da
Silveira, e das 12 ás 4 da madrugada,
pelo 20 sargento João Vieira de Frei
tas.

Na' cadêa não houve movimento.
RONDA: A guarda foi rondada, ás

1 i horas, pelo alferes Dario de Azam
bnja.

Dia 29
No xadrez da policia não oecorreu

ni°vimento.� , �

-

.

'

.

. �R(JN1t\S: li ora0 exerCIdas, das 8 ho

.IS ás 12, pelo alferes Hermenegildo
..í sé dos Passos, e das 12 ás 4 da
mad'rugatla, pelo 2· sargento Manoel
Vieira de Souza.

Na cadêa não deu-se movimento.
RONDA: Foi a guarda rondada, ás

10 horas, pelo alferes Apl'igio Costa.

ELIXIR IIAGICO

Discurso
PRoNUNCIA DO NA 1 a DISCUSSÃO DO

ORÇAMENTO
O Sr. Hackradt, diz q ue dois

motivo� imperiosos o ubrigão (j occupar
a tribuna. Tem o dever de justificar a

pos�ÇãO que assumi0 ante h adminIstra
ção da provincia, que tem sido censura

da por alguns de seus co-religioharios,
Cuherente com o seu procedimento oa

sessão passada, vot�ndo contra a aboli
ção dos lmpostos de importação, não po
dia n'esta sessão tel' outl'o procedimen
to, quando existem a inda as mesma�

causas e os mesmos motivos.
O SR. PINHEIRO:-Apoiadc>, prova

que foi coherente, o que não fizerão
outros.

O oRAD0R "atou contl'a, não por es

pirit,) politico, mas. como vio na dis
cussão f'lzer-se da suspensão dos impos
tos questão de confiança em bem àas fi
nanças da pr·ovincia. assumia a respon
sabilidade de seu voto e da posiÇão que
hoje oecupa (apoiados e apartes).

O ORADOR diz que 'não discutirá po
litica, vai tratar unlcamente das finan
ças da província e provar q úe o proje
cto de orçamento, qt'e se discute, foi
íormul.ldo �l)bre büses \ falsas; que lon-

ge de ter um saldo de 3:000$, ha um

deficit de 9:000$ e tanto (cruzam-se
muitos apartes).

O ORADoR:-Em primeiro logar, v ai
esclarecer a casa dos mo ti vos q u e teve

para votar contra a suspensão dos im

postos de importação. Quem conhece a

posição geographica d'esta provincia vê

que ella não esta nas condições de ou

tras suas irmãs, que abolirão estes im

postos: ali se causou prejuízos as ren

das provinc iaes, aqui, foi alem-não
foi só as rendas como tambem ao com

mareio imuitos apoiados e apw'tes).
O ORAD:,R:--Prllvarei: sendo esta pro

v incia l imi trnph e com a do Rio Grande
do Sul, que tem urna tarifa especial, a

qual traz não pequenos prejuizos ao nos

so comm arcio do l rttcra l , a susp-nsào
dos impostos de importação vai ainda
contribuir para que teme maior desen
vol vimento o corumerc io que existe en

tre os nossos municipios de Serra aci
ma c a provinc ia visinha (apw"tes).

O OR,�D()R responde que ainda ha pou
cos dias fdi lida u'esta assernbléa uma

petição do diversos negociantes desta

praça, pedindo para se crear imposições
sobre (JS carguei rr.s que da provincia
visvnha entram para a nossa. O que até
honrem era contrabando tornou-se com

a suppressão dos impostos interprovm
ciaes-um negocio licito (apoiados),

O commercio de Serra acima e mes

mo o do Sul da provincia proourará es

treitar ainda mais as relações comrner

ciaes com a praça de Porto Alegre,
porq ue a differeuça de tarifa fa z com

que u nosso commercio e mesmo (J ria
côrte não possa competir em preços coro

o comrnercio da pruvincia visinha (a·
poiados). Ainda ha poucos dias veio para
a Laguna uma factura no valor de
20:000$, qUH devia pagaI' lião menos de
4:000$ de differença de direito" (apa1'
tes).

O ORADoR:-Ora, no RIO G rande, on
de -e achão lião menos de 8 ba t al hõe-,
nunca se poude prohibir o cou tna ba n
do que se fazia em larga escala pela
fronteira; o remédio que houve, para
pôr-se um parudetro a.esse -est;v'o de
cousas, fui reduzrr a tarifà, h ,nã
lemos força p�ll'a o serviço da giarni
çã,) da praça, qlLlnt,) mais [lara garan
tir o commercio licito do sul da pr -

vincia cofttra o� prejuizos que lhe acar·

retão os con ti'abandistas (muitos apoia
do' e apartes).

O ORADO'" pensa ter justificado O mo

tivo pelo qugl votou CO'ltra a �uspen·
ção dos impostus de importação (apoia
dos). Entende que em quanto não tiver
mos uma tarifa igual á do Ri!) Grande,
não se deve adoptar semeFlante medida
(apoiados) .

Uà'l SR, OEPUTADo:-A assembléct ja
representou ao govel'no geral para to

mar providencias a resptlit(J,
O ORAD IR salJe d'isto, votou por essa

indicação mas sabe tambem quanto (I

goveruo é moroso em é>ttender a� ne·

c ...ssidade., das provi ncias peq uellas

(mttitos apoiados), e (I meio mais facil
que tinhamos lJara (lbler esse beneficio
era deixarmos de pé os impostos de i ,

portaçãn e não abolil-os em quanto o

g()verno não igualasse as tarifas,
VOZES: -- O meio não é regular.
O ORADOR:-Mas é por esses mei"s

que se ubtem qualquer causa do gover,
no, do cot.trario elle será surdo ás nos-

sas reclamações.
'

... que os srs. Lycurgos mudarãu
O SR. PINHEIRO:-E depois q,ue jà, as sessões para o hotel Hl'azil. ..

cOiJseguio o quequeria!' +
O ORADOR. paflsa a tratar do Ol'çamei�. . .. que como o sr. Elyseu não quiz

to. Este projecto pelo modo pOl'q ue esta, comparecer fLli o sr. Tavares encarre-
prova qUI:) foi feito ás pI'essas, .. não que- . d d Ih d· b·
1'0 dizer levianamente (apoiados e apar' ga o e e lzer o que se com ll1OU ...

tes)... +, .

Via o orçamento quando v8io de Pa- ... que O sr. Dodo 1ll�0 ver, se pe�-
lacio. cava alguma cousa, .. so p(,�:;cl& OUVIr

O SR. CHAVES dá um aparte. O SI'. Pinto fallando paJXo.�
.. e o

� SR.. NUNES PIR,Es:-Continúe que SI'. Taval'es ar-l·tando'. n" .
'

t b é 1) cO', ,,,Z,çolS"VaI mUla em, aSSim que eu gosto de t· f

ver discutir. cor z,ços: ..
,

� oRADoa:,-Srs., quando digo que + /
velO de p>llaclo, não é c ,m intenção de ... que O sr. Leitão,. querendisa-
uffender aus mellS collegas; mesmo os bir a cc usa. do sr. Elyseu, ta to o

nobres deputados governistas têm dito

q ue o or çamento é feito de accordo com

o sr. presidente da província (apoiados).
O SR, RAMvS:-Até disseram mais

alguma cousa.

O ORADOR principia a analysar o

projecto de orçamento pela quantia em

que fui orçada il receita-392:000$.
Pergunta à comm issão onde se fundou

para julgar que a renda da provincia
podesse attingir a essa somma ?

O SR. S,)UZA PINTo:-Pebs dados for
necidus pela thesou rar ia provincial.

O ORADOR diz que com estes mesmos

dados vai provar que ss, eox. em Iugur
atol tomarem o termo médio do tr ieuuio,
-ugmeutarã.. eonsnler avelmen te diffe
rentes verbas (muitos apoiados e apor
les).

O ORADOR fuz largas considerações,
comparando drversas v er bas, provando
que não se tomou por base a media du
trienn o; augmentarão couside rave l

mente a verba sobre a exportaçao, e

outras figur-ao ainda corno rendend,
10:000$. 5:000$ e 1:000$ (IS imposto,
sobre cada ar-roba de h or va matte em

bruto expor-tada parti fórcl da proviu
cia, quando se sabe que este unposto
nada ren .erà por ser pruh ibit ivo (a
poiados e apartes), Os direitos sobre

escravos vendidos para fóru da proviu
cia, e sobre negociantes dos mesmos

são ver-l-as que nada ua rão: está infor
mado q ue em 10 mezes só renderam

100$ (apw·tes).
O ORADOR:-Pelas provas que apresen
ta, vê-se que entre a receita calculada

pela commissão e a que é real ha uma

differença de mais �5:000$ (apoiados).
Augm entandc-se a esta sumuia 6:000$
quo rende-menos a exportação, porque,
sendo o impo .t . de 8 X, só a farinha e

o milho dão mais da metade da renda

(apartes).
O ORADOR diz que eucontra uma dif'

fvreaça de 13:00U$ para menos (apoia
do!;). Como podemos tomar por base do
»r çamento este projecto, si. a� bases da

recei ta es tão erradas, como tenho ele

monstrado (apoíados).
Devemos sobrecarregar a nossa ptl

bre lavoura com impostos novos, til é

esta lavoura quem já paga a metade da
reuia provincial? (muitos apoiados da

opposiçâo) Devemos crear IWpO:>tO:> �().

ul'tl o curnmercio, como quel' o projocto,
'-i ue são tão iuconsti tuclOOae:i, comll os

que farão abolidos? (apoiados e apa?'
ces).

O ORADOR diz que sente·se fl'aGO e

reconhectl a falta de conhecimen to que
tem pal'a tratar áe materia tão imp"r
tante.

VUZES DA oPPoSlçÃo:-Nãv apoiado,
tem fcd!ado perfeitamente.

O ORADOR:-SÓ nos restão 10 dias

para refvI'mar de prinCipio afim este

projecto; muudarà emeullias aos artigos
e pd ragraphos que aiuda possa e� tudür

nest<.:s u:timss dias, (apar'tes) purém
desde jâ prlJtesta contra a Sua passa
gem aSSllll como está� porque vai Inva
à proviucia, que já està em lo ;., .""lH.)
IUclinado ao aby::Hno e lhe dá o ultimo

golpe de morte. (Muito bem, muito

bem.)

AGUA � INDIANA
Como CO!:imetico e tonico

Dizia-se hontem ...

procurou que foi dar com elle em

palácio ...
+

" .que o sr. Celestino, vendo-o, ex-
clamára:-Nunca o senhor chegou tão

aproposito ... e sumia-se ...
+

... que o SI'. Elyseu ficou com agua
no bico, e zangou-se com o sr. Lei
tão'...

+
, .. qne o mesmo sr. Elyseu estava

convencendo ao sr. Celestino que fi
casse, para que a opposição não ?YiJQ

taeee o seu rn.o.it:e, ..
+

... que o sr. Celestino queixou-se
ao presidente, que estava vendo que
perdia o seu tempo-em ter vindo

para rricctccr o rn.citi.e ...
_j_

I

... que o sr. P. de Oliveira não foi
á sessão, por estar no balanço ...

+
'. ,que s. s. acha melhor vender

co.rn.e seccC(·, que baixar o im

posto ela uerd.e ...
+

. "que o sr. Lucas não será mais
convidado para reuniões, por estar
meio ... eaicc rn rrou.n.gcui.o ]..

y

o ETNA
Os tremores de terra continuam em

volta do Etna. O vulcão lança por onze
bocas cinzas e lama; e urna enorme

porção de lava desce em uma largura,
superior a um kilometro ameaçando
Nic losi, que dista apenas quatro kilo
metros de Catania.

-O susto e geral e os habitantes f11-

gem para o campo. O burgo d'Aci
Heale está muito ameaçado. O vul
cão faz ,um ruido horri vel, lançando
pedras a 600 e 700 metros de dis
tancia.

O Vesuvio está, relativamente, 80-

cegado.
Coração petrificado

A seguinte noticia pel'tence ao

Lcibcx,T'O, de Maragogipe, de 20
do passado:

«Ante-hontem na occasião de ex

humal'-se os ossos de um cadavel', de
uma sepultura, o coveiro encontrou,
dentro do caixão, quasi toei!) des
truido, e com algucs ossos já consu

midos-o coração da pessoa ahi se

pultada.
Estava petrificado!
Consel'va a fÓl'ma natural.
Não medimos a sua altura, por

não nos seI' passivei na occasião que
I vi'mos, mas presumimos ter 10
centimetros pouco mais ou menos.

Talvez a doença ou os medica
mentos influissem para os reta�ha
mentos que em todo se observa, os

quaes déram a esse orgão o aspecto
de um rim de boi.

Consta-nos que vae ser enviado
esse coração petrificado á escola de
medicina da capital, para sobre elle a

sciencia dizer o que moti vou tal phe
nomeno, que tem espantado o nosso

povo.»

ELIXIR MAGICU
Para indigestão

Quarentena
Em virtude do officio que o dr.

inspectol' interino da saude do porto
dirigio a s. ex. o sr. dr. presidente
da provincio, opinando pela extinc-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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VENDE-SE
uma cama para cri

ança, uma machina de costura

de dois pespontes, uma cadeira

para criança, 6 figuras de gesso, um

carrinho pal'a criança, uma caixa de
rnusica,e uma machina para fazer café;
pala ver no largo ele Palácio n. 20.

ção do serviço de observação e qua
rentena, visto estar quasi extincta a

epidirnia na côrte, s. ex. mandou
suspender aquelle serviço.

Theatro
A companhia dramática offe

rece hoje ao publico um variado

espectaculo em beneficio - o ul

timo, segundo o annuncio, que
corista da representação de tres

importantes comedias, sendo: O
Sr. está no club, em 1 acto; A
Sogra, em 3 actos, e O Judas em

sabbado de alleluia, em Jacto.
A segunda destas comedias é

original do sr. Horácio Nunes, e

a ultima escripta pelo dr. Penna.
COIW) S8 V(�, é esta uma func

çft.o 'que, pela boa escolha das

l'8<':lLs, muito se rec .mruenda [\,')8

apreciadores deste genoro dra
matic.i.

Serã» presentes as dignas so

ciedades mnsicae�Guamny e U-
o nião Ariistica, que obsequiosa
mente se prestam a abrilhantar
a festa,

OBSERnçÕES hlETEOROLO[r!CAS
Dia. 30, ás -1 bras da tarde:
Baromctro 772,0,
Thennornetros: miuim.i 16,1, ma

ximo 19,5.
Céo limpo, vento N.,intensidade 1.

, Foram honrem abatidas para con

sumo da cidade 8 rezes.

AGUA INDIANA
o t,mit:() da pelle

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Ao publico
Na qualidade de inventariante

dos bens qme ficárão por fallecimento
do meu marido Guilherme Schmidt,
não poss:) conservar-me silenciosa
ante a publicação feita e assignada por
mell enteado Estanisláu Schmidt, no

« Despertador» de 2�� do corrente,
annuociando a venda de certos e de
terminados bens.
Venho, por isso, protestar contra

toda e qualquer venda que possa elle
por ventura fazer, por quanto pal'te
desses bens forão inventariados ni)

inventario de mea finado marido, c

outros o vão ser, como hypothecados
que se achão para garantia d,� divida
garantida pelo annunciante, para com

o in ven tariado seu pai.
Desterro, 29 de Maio de 1883.

CAETANA ELIZIA SCHmDT.
-----------------

Calçamento "

A aIgn ns dias para cá, vemos, um

movimento desusado na praça desta
capital.

Temos apreciado arrancamento de
pedl'as, nivel, cadastro, etc., movi
mento este qae pouco nos devia inte
ressar; cbegando, porém, ao nosso co

nhecimentó que o Sr. engenheiro
Abreu pretende levantai' calçamen
to da rua guiando-se pelo o da the
somar'ia, pedimos que tenha em vis
ta os passeios das casas junto, e em

seguida ao qnarLel da policia ...

Para o tratamento e prompta cl-a dei
Molestias do estomago e dos
intestinos, molestias do figado,
dispepsia, indigest6es, coltcas,
nauseas, diarrhea. prisão do
ventre, falta de appetite, Incom
modos depois da comida, enxa-

DE quecas e dores de cabeça chroni-

N
l' eas, l'heumatismo e nevralgias,

I •
\.' n \ �\nr(1J,1!4iii{� molestiasdapelle,molestias pe-

- IJ. i',i �jU.lj JiA�Jl�.O riodicas das senhoras, e, além
,I

A Me.�:t ati III 'III" strat: vn (,1", ;, nnnn- destas.multas outras enfermidades que se
o u, classíücão debaixo de urna infinidade de

dade de N. S. da C JIll,l�i\iã I erecta na nomes, todas porém, oriundas da mesma

\'1
. causa, a saber j

Iv atnz desta cidade, em ohservuncia Desarranjos dos orgãos de di"
de seu e .mproruiss I, km deliberado gestão e assímüação,
f I I' \ I donde provém a impureza e o enfraqueci-azel' Cl: e Irar L,J(LI:> OS uiezes, ün A -

mentodosangue,comadebilidadeecon-
tal' da IlleSill:l Senhuru. IIlIJa missa

I
gestâo de todos os orgãos vítaes do 8y8-

O Ú terna.
Bet,/, udo j'ej()I';í'la,do p I'] I I I t J

'

........""""__.._."'á'l"
'

a J ICal,:l I�e as a n,las l e 'II ClS \;S ",'- Procurem-se
....

maus e 1[,III�b falll'eld :::', cln 0:5 pl'lmel- ) AS PILULAS CATHARTICAS DE AYER,
ros '�abbad:ls. dl� c;tda lIlez ás 8 horas

I
PRÉPARADA8 PELO

da ;oâ-l1hã,selldo a prilllcira Ih) sabba- D�. J·I1CM· AYEEtRU�dCA.,
d '-

d J I, 1'" I). "
owe. 38S., S.- nl os.

O::.. e uniu entlilll"e. ala cUJo DKSPoSITOGERAL
IMPOSTO SOBRE INDUSTRIAS E PRO- fim convida a lldl)s (JS il'rn[l'ls ii'lllã;; I 'N:. 13, R� Primeiro de Março,

FISSÕES d
. c

, ,

" ,

I
Rio de Janeuo.

'e"otos C de�Jtas a aSsl�tll'cm c;;;;es Ven:llHie na phill'lII:Jcia dilPela inspectoria da alfandega de3- actos pa. ra n.lalO." solemntdade.

I
R.',"ULINO IIOilNta cidade se faz publico que se icha C

l'd I
onslst:lr!O da Irmandadn de N. 15 RU<l do Prioeipll 15

conc UI' o o ançalnento do imposto S. da Conceiçã,o, em 29 de Maio desobre industrias e profissões, relativo f883
a;; -r, ê:> I" I

ao pl'oximo fuluro exel'cicio de 1883. � .-� irmã.o Juiz, Llú?';z Ga- �")' O W '�:",;,' :-_� � �_;, E � �
rni,vlo Ula, ::z:rOZ'"1,.-0 secretario, [=----;11 Z.;::

''''
_ :;;;

i�84. Os cl)llectados que tiveremde' r-,a, ,._, ã; b -:: c:, �..c ;,Manoel Luiz de jVJ iy'arvZJ;. r;: ..� ....4 �
';:" ,- - -

o.

reclamar con tra o mesmo lançamen te), --= """i �_

3.. := -;:; :: �
o deverão fazei' no prazo ue trinta

B \ r-" �() E (1f) �IR�li' 1 1�(' & �1
I
�� - � � � �� � � ,�]

dias, contados d'esta data,deconfur- j/,I'! I j I, !ijl'Jl'l' TtAj' -� O�� g_gi���:
midade CJlIl o art. 27 do re�ulamento 1 j jJ H, II �!'il 8 Q) � �.;:; / ,_ :': ."

que baixou com o decret; n. 51190 R O M A � :r: < � .3 l fn� � � �
de 15 de Julho de 1874. O agente abaixo assignado, tendo (��-: -' p o.í � � S _g � ,g �

Alfandega do Desterro, 29 de Maio receoido ordens do referi!]:) Banco '::::�_;f_-= - � ';:: .=:: � :_) -= � ,':P
de 1883.-0 inspector, Pedro para fazer venda de obrigações das

,C�,,;i! lJ...� � t·���.i� �
(j2Jetano J'viartins daGosta. importantes assoeiações de Bari e

...·�E � = '8�, �:= ��' P
A' I d --�----I-- Barlett.1, na Italia,(llle otTerecem !!'ran- o<:So '.:_:: � ,_ê.� � � ,�.�o�.......ons11 a o pl"OVUICla v 'C:� �-

IMPOSTO URBANO does vantaw:ns aos compradores das ,.>-:"'�i [>l
8 � : � 3: � ª � .3

Pelo COllsulado Provlllcial:se faz Pll-
CItadas obrIgações, acha-se pl'omptll _:::''''')I::l -':::� -2. 8;; ; � _';

Lli0u qut' llO dia lo dI) IJl'oxilllo tIl8Z de a dar os esclarecimentos necessal'ios ao �-2I W � o.
2: ': :='.5 .....� 2

I I
L�I" _a O;; o..

� -c "f
� � Co)JUllho 'pl'illCiptal'-�l-J-ha a cobrança do ta l'espeiL�l" n)a, stJ,a casa de neoaoeio á ,�_,_�_'�a t'V'\ 'j) .•• ...; .. o

,J I
'

b -l;- :aki�. u..J r-; .. ;_,::: ,* ó::J
.

..; �,.
segu!luO �ellw:;t[',' l ü Im[Jü�to so I'H pre- rua (10 Joao I mt\1 n. /... �._-!)J ri! � � õ ,;; ;; ::: � � ,�
dius UrbclllÜti e terrellOS alugados e

Desterro, 17de Maio de 1883.- ,L�_..,�,! W� � ç �-� g-� i"!)�
af',)rad0S. Os cülle�adlJs LILI!:' " 1l'1t) Si! Lis. ._...

� -O..., I- 7, ='! 00-::"

fizerem !lO pr:az<) de trin a dla� llteis JO(7..,O Bonfo,Tute Dem7,,;"'ua, ;"�'Jj .
O � � � 'i'S :� � � §

serão onerados t:,lm a 'uuita de cinco po; agente.
'

l_'�JI U (:S 2 ,� ,�15 ;::] '� g :
ceuto. .- __m ..._ � cc '::: � i: 6.::: " ;:: 7.

ANNUNCIOS
-_ ,-' ,- ,-

i��1 . � � 1 { g_ ,;; � �: �
[§21 <:( O �, ::- ,::: 'g -::; .,," ::;

�����r��tlll;�':am����(�lll'eij'", Antonio

--A-- CHOU-SE��'��)-e��ena-;�n- c�.:lI
� t ; j�: � ,� �: i

tia; a peSS,'iJ<1 q,ue. J,'ulgar perten- ,_� � i:: :: <: :.- -::: c iS CD::, :::

DECLARAÇÕES cer-Ihe pode dll'lglr-se a Man'Jel � � 2 � � ,� � : ;i :i � �
da Fonseca Povoa, daI' os signaes do - -;,1 � :;: �� � ; � Cl

AO COMMEACIO genero do dinheiro, ede ter pagJeste
'- ;:1...-::J_ �-c-c o-

O abaixo assigna�Jo declara que annu_n����_�����_��__ sel:��,��_���r�,�_��_,,1 �LIl!II{ �1,�(lf{1{)nesta da ta tem vendIdo sua casa de, ' '

\ '1'
!' J \ 8 U I' II t1

,

d ' ! N f ['11,1 'rt!st,l Jlt.te!l0,)llrt, C'I I
,<.! ... I�

°legpoc�o ,

e seccos e mAolha�os, a f,ua I _L sa n. "ci'a-"e alllg,11' uma Para dLll'rh8,., lIIal dI) \'t,riin, ch"l�)l'a-
(I) fmt:lpe, ao sr. IItolllo Pcrfllra criada, m()rbll�.

Veja S. S. que est�s c:u;as, em vir-Ida Silva e Oliveira", por isso que
tudo do seu plano, nao fiquem entcr- desta data em drante uca pertencendo
radas, pois perderão um pOIlCO de seu as mesmo Oliveira a dita casa de ne

valor, prejudicando assim a proprie- gocio.
dade alheia. Desterro, 30 de Maio de i883.-

Desejamos o ernbellezarnento da Errul.ic Ifathz:úc7i',.
praça, mas não queremos pl'eJUlzos
de terceiras.

Uns moradores da praça.

Ao respeitavel commereío
da provincia do Paraná
Por estes dias segue para essa pl'O

vincia o tenente reformado do exer

cito « por má conducta habitual ) Es
tevão Ribeiro dos. Santos Monteiro,
que na amorosa provincia de Santa.
Catharina, acaba de praticar infarnias,
como é de seu louvável costume. Este
covarde esteve encerrado na fortaleza
de Santa Cruz (Hio de Janeiro), p:lr
dous aunos mais ou menos por sen

tença condemnativa. O processo de c..n
sclho de investigação e guelra está ar

chivado na secretaria du (treme terra)
12 batalhão de iufantaria, com a com

potente parte do capitão de serviço de
estado-maior, Rebouças, que servil) de
base aos referidos processos.

Este covarde diz que vai ser elll

pregado na provincia do Paraná, o

que nãi) podo ser, purqutJ, OS emp:'c
gJS Civis das reparuçoes militares de
vem ser preeuchidus de preferencia
pUI' militares reformados ou iu.livi
duos que tenhão servido bem IId exer

cito=-Avizo de 27 de Junho de i8jv,
ordem do dia. n. 274 de 1· de Agostu
du mesmo anuo.

Desterro, 31 de Maiu de 1883.

EDITAl!]S

Alfandega

Regia tt.�encia consular
de §_ Ittl. n rei d'ltaJia
eu.. Santa Catharina
Correndo pOI' esta regia agencia o

inventario do expolio e liquidação do
su bd i tu italiano Guiseppe Bertonci II i,
fallecinn em Santiago (Laguna), em

virtude do artigo i 7 da Convenção
consular, se deverá proceder á co

hrança do que lhe devem; as pessoas
qne quizerern encarregar-se ela referi
da cobrança dcverãu apresentar nesta

chancellaria propostas até o dia 20 de
Junh.i p, f., indicando a pJrecnLagrm
que deverá» perceber.

nl\-;[.C'I'J'(l, '17 de Mail) d(� f 8H:L
i)agi"lll0 r.msular, LT:-:c;', A,P.'ont!-

VENDE-SE
uma caza na I ua do Principe n. 99.

O negocio de calçado, bem afre

guezado, na mesma rua, n. f 6; para
tratar' com Jose Nunes Louzada.

COllsuladll provincial da ci(l;I(:ie do
D�'sterTo, IOde Maio dI! 1883,-0

--------- .. ----------

ELIXIR MAGICO
Pa ra .lôr de dun te,:

PILULAS

ELiXiR MAG!CO

IRMAr�DADE
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THEATROSANTAIZABEL
COMPANHIADRAMATICA

JULIETAno��ANTOS
Dirigidapor
MoreiradeVaseenecllos
BREVEMENTE
,

Depassagemparaacapitalde S.
,/

Paulo,ondeestacompanhiavai dar
umasériedaespectaculosantes de ir
paraIlRiodeJaneiro,amesmaexhi
birán'estahospitaleiracapila1algu
maspeçasdoseurepertorio,asquaes
mereceramosmelhoresemaisfreneti
cosapplausosnaprovínciadoRioGran
dedosul,ondeaimprensaoccupcu-se
largaelisongeiramentedoseumareei
mentoedesempenho.
Ademoraseráapenasdeumaoutro
vapor.
TRESESPECTACULOS
---

.DEMONIOFAMILIAR
i.:::amaem4actos.dr)uoravelescri
�
;:lbrazileiro...j'DSÉD'ALENCAR.
.

AFILHADAESCRAV�!

/'

/--
Drp..maem3actos,d�,propl)g,�nda
abol1C1rmista,doinsignépublicista Rio· I

graodeilseARTHÕRROCRA,autor dos
FilhosdaViwiaedab'ilhanteepupéa
drélmHticaDeuseaNat�vfza.
DIABRURASDE'tlULIETA
Comediaem1acto,doEXM.SR. SE
NAPEREIRA.

oANJODOLAI\
Dl'amaem2actos,dodistinctoescrí
ptorcatharineoseoEXM.SR.HORA
CIONUNES,

ESPINHOS�1LOUROS
1"v--�---Epi�odlO<-Jlt)eticodramaticoci,)c(,ohe
cidopoetaRio-grandens6oEXM SR.
LOBODACOSTA.
,

TIOESOBRINHA
Comedi<lemumado,vertldélda hes
panholpOI'IRINEUDOSSANTOS,e em
queJulietadosSant.os f,\z
q1wtrotyposdi\'er�()s"diffidt-ls, os

quaescausaramverdadeiroassombi'o
noRioGrandeePel,>ta�,n'>confr(Jnto
aqueasubmetteramcomGEMMA
CUNIBERTI.
'

AMORFILIAL
Dr'lm�doescriptorPelotense() Illrn.
Sr.JOSEMARCOLINO.

Eocommeodlsparaastresrecitas,
úUcariaumadeperSI,emcasado Illm.
S:,.GuelphoZfl.nirati,portbpécial ob
sequioá.companhia.

'"��

--,,_,,--
-

=-""7'--::=e-----

THIATRO �I�NTA Uf\Blt
��

GRANDE COMPANHIA DRAMATICA - EMPREZA
E DIRECÇÃO DO 18 ARTISTA

JOAQUIM AUGUSTO & C.
HOJE! ! ULTIMO! HOJE!

UItimo espectaculo dado pela companhia,
definitivamente!!

�:m.(8l]T'�\ �jÇxr. jg�)�"f�lf}�tr],6��--=� �'-'��:J .kV� "''-'-'JJ.Y� �='���-J_�Jk:. �Y;J"" �

Depois que a orchestra dirigida pelo hábil maestro J. BRASILICIO
executar uma magnifica ouvertura, subirá á scena pela primeira vez n'esta

capital a comedia em um acto, do repertorio dos artistas Lopo Gil e Olym
pia Montani, mritulada:
,

O SR. ESTA NO CLUB
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Alves da Silva
Personagens

Emilia, sua nl�lih��"""""""""""....................

Lopo Gil
O1ympia Montani
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Seguir-se-ha a representação da espirituosa comrdia rm 3 actos, ongI
nal do dist.incto e sympathico esc:'iptorHORAClO NU NES, intüpltada:

A SOGRA
Personagens

Augusto ,. .; .

Fernando .

Manoel .

José, criado ' .

Mariquinhas .

Quiteria ..........................•...•...

JOAQUIM AUt.iUSTo
Antonio Castro
D. Macnadll
J. Vieira
D.Olympia
J. Miranda

Tel'minará O espectaculo com a sempre applaudida e chistosa comedia
em um acto do immol'tal escriptor bl'asileiro Dr. Penna, a qual intitula-se:

o jUDA�; E�I SABBi\IlO DE AljLELUIA
Personagens

Capitão Ambrosio ,

"
. . . . . . . . . . . .. A. SenTa

Gabo José Pinto.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Lopo Gil
Faustino, guarda nacional..................... Terraço
Antonio D()mingtlE'�, negociante , , Machado
Maricota , . . . . . . . . . .. . .. D. Olympia
Chiquinha. . . . . . . . . . . . .. D. Sil vina

A's 8 112 em ponto
---e_----

Este espectacnlo de despedida da companhia será abrilhantado com

presença das distinctas .,ociedades musicaes

GUARANY e UNIÃO ARTISTICA
que obsequiosamente se prestão a tocar magnificas peças de seu escolhido
e variado repertorio.

N. B.-O beneficiado espera e conta corn o concurso do hospitaleiroI publico d'esta capital. .
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




